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A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL 

Jéssica da Silva Rocha1 

Marcelo Villa de Oliveira2 

Bruno Venancio de Souza3 

Resumo: 

A comunicação empresarial desempenha um papel essencial na gestão organizacional, 
influenciando tanto a interação interna entre colaboradores quanto a percepção externa da 
empresa no mercado. Este artigo discute a importância da comunicação corporativa, abordando 
seus conceitos fundamentais, impactos na gestão de pessoas e imagem institucional, bem como 
a relevância da tecnologia no aprimoramento dos processos comunicacionais. Além disso, são 
analisados os desafios da comunicação, como barreiras organizacionais e o impacto da 
linguagem não verbal, além da necessidade de transparência e ética na transmissão de 
informações. O estudo também enfatiza o papel do líder como agente comunicador, a influência 
da comunicação na inovação e os desafios trazidos pelo trabalho remoto e híbrido. Por fim, 
destaca-se a importância da avaliação da comunicação por meio de métricas, garantindo a sua 
efetividade. A abordagem metodológica baseia-se em uma revisão de literatura, utilizando 
autores renomados da área para embasar a discussão. Os resultados demonstram que a 
comunicação eficaz é um fator estratégico para o sucesso organizacional, promovendo um 
ambiente corporativo mais produtivo e integrado. 

Palavras-chave: comunicação empresarial; cultura organizacional; gestão de pessoas; 

inovação; tecnologia. 

Abstract: 

Business communication is an essential role of organizational management, influencing both 
internal interaction between employees and the external perception of the business. This article 
discusses the importance of corporate communication, addressing its fundamental concepts, 
impact of weight management and institutional image, as well as the relevance of technology 
and prioritization of communication processes. In addition, communication challenges are 
analyzed, such as organizational barriers and the non-verbal impact of communication, in 
addition to the need for transparency and ethics in the transmission of information. The study 
also emphasized the role of the leader as a communicative agent, the influence of 
communication on innovation and the challenges brought by remote and hybrid work. For this 
reason, it is important to support communication based on my metrics, with guaranteed 
effectiveness. Address the basic methodology of a literature review, using renowned authors in 
the area for discussion. The results demonstrated that effective communication was a strategic 
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factor for organizational success, promoting a corporate environment but of product and 
integration. 

Keywords: business communication; organizational culture; people management; innovation; 
technology. 

1 INTRODUÇÃO 

A comunicação empresarial é um elemento fundamental para o sucesso das 

organizações, pois impacta diretamente a produtividade, o engajamento dos colaboradores e a 

percepção da empresa no mercado. Em um ambiente corporativo dinâmico, a troca de 

informações precisa ser clara, eficiente e estratégica para garantir a fluidez dos processos 

organizacionais e fortalecer as relações institucionais. De acordo com Chiavenato (2020), a 

comunicação dentro das empresas não se limita à transmissão de mensagens, mas envolve a 

construção de significados e o alinhamento de objetivos entre os diferentes públicos envolvidos. 

O avanço tecnológico e a digitalização dos processos comunicacionais trouxeram novas 

oportunidades e desafios para as empresas. Ferramentas digitais permitem maior agilidade na 

troca de informações, mas também exigem um planejamento estratégico para evitar ruídos e 

falhas na comunicação. Conforme destacado por Marchiori (2021), a comunicação eficaz 

depende da escolha adequada dos canais e da adaptação das mensagens ao público-alvo. 

Dessa forma, este estudo tem como objetivo analisar a importância da comunicação 

empresarial, abordando sua influência na gestão de pessoas, na imagem corporativa e na 

inovação organizacional. Além disso, são discutidos os desafios enfrentados no contexto do 

trabalho remoto e híbrido, bem como a necessidade de métricas para avaliar a efetividade das 

estratégias comunicacionais. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com base em 

revisão de literatura, permitindo uma análise aprofundada sobre o tema e suas implicações no 

ambiente corporativo. 

2 METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, fundamentada em uma revisão de 

literatura sobre comunicação empresarial e suas implicações na gestão organizacional. Para a 

construção do referencial teórico, foram analisadas obras e artigos científicos de autores 
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renomados na área, como Chiavenato (2020), Marchiori (2021), Kunsch (2021) e Bueno (2020), 

garantindo embasamento teórico sólido para a discussão. 

A metodologia baseia-se na análise de conceitos, práticas e desafios da comunicação 

empresarial, com foco em sua aplicação na gestão de pessoas, imagem corporativa, inovação e 

adaptação ao trabalho remoto. A seleção das fontes seguiu critérios de relevância e atualidade, 

priorizando publicações acadêmicas e institucionais dos últimos anos. 

Além disso, a pesquisa busca identificar métricas e estratégias utilizadas pelas empresas 

para avaliar a efetividade da comunicação organizacional. A partir dessa análise, pretende-se 

compreender como a comunicação pode ser utilizada como ferramenta estratégica para o 

desenvolvimento e a competitividade das organizações. 

Por fim, paralelo à revisão de literatura, foi realizada uma pesquisa de campo de natureza 

quantitativa, aplicada por meio de um questionário estruturado via Google Forms. Para tal 

pesquisa, participaram do estudo 20 colaboradores de diferentes setores organizacionais, com 

idades entre 21 e 45 anos e tempo de empresa variando entre 1 e 5 anos. O formulário contou 

com questões fechadas e de múltipla escolha, abordando aspectos como clareza da 

comunicação, canais utilizados, integração entre setores e percepção dos colaboradores sobre o 

processo comunicacional interno. Os dados foram analisados de forma descritiva, buscando 

identificar padrões e desafios percebidos pelos respondentes no cotidiano das empresas. 

Para tal pesquisa foi realizada as seguintes perguntas: 

 Qual sua idade? 

 Quanto tempo está na empresa? 

 Qual setor você trabalha? 

 Você considera a comunicação dentro da sua empresa clara e eficiente? 

 Com que frequência você recebe informações importantes sobre o funcionamento 

ou decisões da empresa? 

 Quais meio de comunicação são mais utilizados na sua empresa? 

 Você sente que pode se expressar livremente com colegas e líderes? 

 A comunicação entre os setores da empresa é bem integrada? 

 Você já enfrentou dificuldades no trabalho por falta de uma comunicação clara? 

 Na sua opinião, quais os principais benefícios de uma boa comunicação 

empresarial? 

 Você já participou de algum treinamento ou ação voltada para melhorar a 

comunicação interna? 
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 Na sua opinião, qual aspecto da comunicação sua empresa mais precisa melhorar? 

3 RESULTADOS 

A pesquisa de campo evidenciou pontos importantes sobre a percepção dos 

colaboradores em relação à comunicação empresarial em seus ambientes de trabalho. A maioria 

dos participantes, dois terços dos participantes (66,7%) afirmaram que a comunicação interna 

se orienta apenas parcialmente clara e eficiente, enquanto uma parcela menor considerou-a 

insuficiente ou pouco estruturada. 

Gráfico 1 - Consideração a comunicação clara e eficientes 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2025).  

O gráfico 1 demonstra que 66,7% dos respondentes consideram a comunicação apenas 

parcialmente clara e eficiente. Essa percepção pode gerar falhas de entendimento, retrabalho e 

baixa produtividade, comprometendo o desempenho organizacional. 
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Gráfico 2 - Frequência de Comunicação 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2025).  

Em relação à frequência da comunicação, muitos relataram receber informações 

importantes apenas raramente, o que pode gerar ruídos e desconexão com os objetivos 

organizacionais, conforme gráfico 2. 

Gráfico 3 - Meios de comunicação mais utilizado 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2025).  

No gráfico 3, observa-se que, quanto aos canais mais utilizados, destacaram-se o e-mail 

corporativo e os grupos de WhatsApp, além de reuniões presenciais ocasionais. 
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Gráfico 4 - Referente a comunicação intersetorial 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2025).  

Um dado significativo foi a percepção sobre a integração entre setores: 55,6% dos 

respondentes apontaram falhas nesse aspecto. Em relação à liberdade de expressão no ambiente 

organizacional, a maioria respondeu sentir-se apenas “às vezes” à vontade para dialogar com 

colegas e líderes, e alguns disseram não se sentir à vontade. 

Outro ponto crítico refere-se que quase todos os colaboradores já enfrentaram 

dificuldades no trabalho devido à falta de comunicação clara. 

Gráfico 5 - Benefícios da comunicação empresarial 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2025).  

Por fim, 85% dos envolvidos afirmaram nunca ter participado de treinamentos voltados 

à comunicação interna, e quando perguntados sobre o que mais precisa melhorar, a resposta 

mais recorrente foi a integração entre setores e a escuta ativa por parte da liderança. Esses 
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resultados apontam para a necessidade urgente de capacitação e de políticas comunicacionais 

mais estruturadas dentro das organizações. 

4 DISCUSSÃO 

A pesquisa revelou que 66,7% dos colaboradores percebem a comunicação em suas 

empresas como apenas “parcialmente clara e eficiente”, enquanto uma parte menor a considera 

insuficiente. Esse resultado demonstra que, embora exista fluxo comunicacional, ele não é 

suficientemente estruturado para atender às necessidades organizacionais. A falta de clareza 

pode gerar interpretações equivocadas, reduzir a produtividade e aumentar os conflitos entre 

setores. Esse achado dialoga com Chiavenato (2020), que afirma que a comunicação 

empresarial deve ir além da simples transmissão de mensagens, servindo para construir 

significados e alinhar objetivos. Quando a comunicação não é clara, o alinhamento estratégico 

fica comprometido, prejudicando o engajamento das equipes. 

Um número expressivo de colaboradores relatou que recebe informações importantes 

apenas raramente. Essa baixa frequência no repasse de informações gera um ambiente de 

incerteza, em que os funcionários se sentem pouco informados e menos capazes de contribuir 

de forma estratégica. Esse cenário favorece a propagação de boatos e aumenta a desconexão 

entre os setores. Marchiori (2021) enfatiza que a comunicação eficaz depende da regularidade 

e consistência das mensagens. Quando a informação é transmitida de forma esporádica, há 

aumento dos ruídos organizacionais, o que compromete o engajamento e a produtividade 

coletiva. 

Os principais canais utilizados nas empresas foram e-mail corporativo e grupos de 

WhatsApp, além de reuniões presenciais ocasionais. Esses dados indicam que as organizações 

recorrem a canais formais e informais, mas a predominância de meios digitais velozes, como o 

WhatsApp, pode comprometer a formalidade e a clareza das mensagens. Já o e-mail, embora 

mais estruturado, pode não gerar a mesma interação e feedback imediato. Segundo Kunsch 

(2021), a escolha do canal adequado deve estar alinhada ao objetivo da mensagem e ao perfil 

do público. A falta de equilíbrio entre comunicação formal e informal pode comprometer a 

compreensão das informações e a credibilidade da gestão. 

Outro ponto relevante identificado foi que 90% dos respondentes apontaram falhas na 

comunicação entre setores. Essa falta de integração representa um dos maiores desafios 

organizacionais, pois dificulta o alinhamento de processos, aumenta o risco de retrabalho e gera 
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barreiras para a colaboração entre equipes. Torquato (2016) ressalta que a comunicação 

intersetorial é essencial para a produtividade e coesão organizacional. Sem integração efetiva, 

a empresa perde eficiência e pode comprometer sua capacidade de inovar e responder às 

demandas do mercado. 

A maioria dos participantes relatou sentir-se apenas “às vezes” à vontade para dialogar 

com líderes e colegas. Esse resultado aponta para a existência de barreiras psicológicas e 

hierárquicas na comunicação interna, que inibem a participação ativa dos colaboradores. A 

ausência de espaço para diálogo reduz a troca de ideias e a construção de soluções coletivas. 

Rego (2019) defende que a comunicação interna deve ser bidirecional, estimulando a escuta 

ativa. Quando os funcionários não se sentem à vontade para se expressar, a empresa perde a 

oportunidade de fortalecer o engajamento e criar um ambiente colaborativo. 

Por fim, identificou-se que 85% dos colaboradores nunca participaram de treinamentos 

voltados à comunicação interna. A ausência de iniciativas estruturadas para desenvolver 

competências comunicacionais reforça a fragilidade da gestão da comunicação, contribuindo 

para a manutenção de falhas na integração entre setores e perpetuando a percepção de que a 

liderança não pratica escuta ativa. Segundo Ferreira e Oliveira (2021), treinamentos periódicos 

em comunicação fortalecem a cultura organizacional e aumentam a capacidade de adaptação às 

mudanças. A falta de capacitação deixa as equipes mais vulneráveis a ruídos e desmotivação. 

4.1 Conceito e fundamentos da comunicação empresarial 

A comunicação empresarial pode ser definida como o processo pelo qual as organizações 

transmitem informações de maneira estratégica, tanto internamente quanto externamente, com 

o objetivo de alcançar eficiência operacional e fortalecer sua imagem institucional. Trata-se de 

um elemento fundamental para o alinhamento dos colaboradores com os objetivos 

organizacionais, garantindo que as mensagens sejam claras, consistentes e coerentes com a 

identidade corporativa (Kunsch, 2021). Segundo Chiavenato (2020), uma comunicação eficaz 

dentro das empresas contribui para o engajamento dos funcionários, aumentando a 

produtividade e reduzindo conflitos internos. 

Os fundamentos da comunicação empresarial incluem princípios como clareza, 

objetividade, coerência e adaptabilidade. Esses aspectos são essenciais para evitar ruídos 

comunicacionais que possam comprometer a transmissão de informações e impactar 

negativamente o desempenho da organização (Torquato, 2016). Além disso, a comunicação 
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deve ser bidirecional, permitindo que os funcionários não apenas recebam informações, mas 

também possam expressar suas opiniões e contribuir para o desenvolvimento organizacional 

(Lacombe; Heilborn, 2017). 

Ao analisar o gráfico 3, alinha-se à ideia de que a comunicação intersetorial, quando falha, 

compromete a produtividade e aumenta o risco de conflitos (Torquato, 2016). 

Outro ponto relevante é a diferenciação entre os diversos tipos de comunicação no ambiente 

corporativo, que podem ser formais ou informais, verbais ou não verbais. A comunicação 

formal é aquela que segue um fluxo estruturado dentro da empresa, como memorandos e 

reuniões institucionais, enquanto a informal ocorre por meio de interações espontâneas entre os 

colaboradores (Rego, 2019). O equilíbrio entre esses dois tipos de comunicação é essencial para 

criar um ambiente organizacional harmonioso e eficiente. 

Relaciona-se ao gráfico 4: ao serem questionados sobre os principais benefícios de uma boa 

comunicação empresarial, os mais citados foram maior produtividade, redução de erros, 

melhoria no clima organizacional e menos conflitos - exatamente os pontos tratados por Bueno 

(2020) e Rego (2019) como pilares da comunicação estratégica. 

Por fim, a comunicação empresarial deve ser adaptada ao contexto organizacional e às 

necessidades específicas de cada empresa. O uso de estratégias comunicacionais eficazes 

fortalece o relacionamento com stakeholders, melhora a cultura organizacional e contribui para 

a construção de uma identidade corporativa sólida (Bueno, 2020). Dessa forma, compreender 

os fundamentos da comunicação empresarial é essencial para que as organizações se 

mantenham competitivas em um mercado dinâmico e em constante evolução. 

4.2 Comunicação interna e a gestão de pessoas 

A comunicação interna é um fator essencial para a gestão de pessoas dentro das 

organizações, pois influencia diretamente o engajamento, a motivação e o desempenho dos 

colaboradores. Quando bem estruturada, ela facilita a disseminação da cultura organizacional e 

o alinhamento dos funcionários com os valores e objetivos da empresa (Silva, 2020). Segundo 

Ferreira e Oliveira (2021), empresas que investem em comunicação interna eficaz reduzem a 

rotatividade de funcionários e fortalecem o senso de pertencimento entre suas equipes. 

Além disso, a comunicação interna permite a criação de um ambiente organizacional 

mais colaborativo e produtivo. Canais formais, como reuniões, boletins internos e plataformas 

digitais, auxiliam na transparência e na disseminação de informações estratégicas (Marchiori, 
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2021). Contudo, é fundamental que essa comunicação seja clara e acessível, evitando falhas 

que possam gerar desentendimentos e prejudicar a sinergia entre os setores da empresa (Santos; 

Oliveira, 2019). 

A valorização do feedback também é um componente essencial da comunicação interna. 

Processos contínuos de troca de informações entre líderes e colaboradores contribuem para a 

identificação de melhorias, o desenvolvimento profissional e a construção de um clima 

organizacional positivo (Lima, 2018). Dessa forma, a comunicação interna eficiente se torna 

um diferencial competitivo, promovendo um ambiente de trabalho mais integrado e produtivo. 

4.3 Comunicação externa e a imagem corporativa 

A comunicação externa é um elemento estratégico para a construção e manutenção da 

imagem corporativa, pois abrange a interação da empresa com seus clientes, fornecedores, 

investidores e a sociedade em geral. De acordo com Kotler e Keller (2018), a forma como uma 

organização se comunica com seu público externo impacta diretamente sua reputação e sua 

posição no mercado. Assim, é essencial que as empresas utilizem estratégias de comunicação 

consistentes e alinhadas à sua identidade organizacional. 

Entre as principais ferramentas da comunicação externa estão o marketing, as relações 

públicas e a assessoria de imprensa. Essas estratégias são fundamentais para divulgar produtos, 

serviços e valores corporativos de maneira eficaz (Grunig; Hunt, 2019). Além disso, o uso 

adequado dos meios de comunicação, como redes sociais e veículos tradicionais, fortalece o 

relacionamento com os stakeholders e amplia a visibilidade da empresa (Reis, 2020). 

A imagem corporativa está diretamente relacionada à forma como a empresa se 
comunica com seus públicos. Assim, a comunicação externa deve ser planejada de 
forma estratégica, utilizando canais apropriados e linguagem coerente com os valores 
organizacionais. O cuidado com a imagem da empresa é essencial, pois qualquer ruído 
na comunicação pode gerar interpretações negativas e afetar diretamente a reputação 
construída ao longo do tempo (Kunsch, 2021, p. 96). 

A transparência e a coerência na comunicação externa também são fatores essenciais 

para o fortalecimento da credibilidade empresarial. Empresas que mantêm um discurso claro e 

alinhado às suas práticas internas conseguem estabelecer relações de confiança e lealdade com 

seu público (Souza; Melo, 2021). Dessa forma, a comunicação externa bem estruturada 

contribui significativamente para a construção de uma imagem corporativa sólida e positiva. 
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4.4 O papel da tecnologia na comunicação empresarial 

A tecnologia tem desempenhado um papel fundamental na evolução da comunicação 

empresarial, proporcionando maior agilidade, acessibilidade e eficiência nos processos 

comunicacionais. Ferramentas digitais, como softwares de gestão, plataformas de comunicação 

interna e redes sociais corporativas, têm transformado a maneira como as empresas interagem 

com seus públicos internos e externos (Castells, 2020). Segundo Chiavenato (2020), o uso 

estratégico da tecnologia possibilita a redução de barreiras geográficas e a otimização do fluxo 

de informações dentro das organizações. 

A adoção de tecnologias inovadoras também contribui para a personalização da 

comunicação, tornando-a mais direcionada e eficiente. Recursos como inteligência artificial, 

chatbots e análise de dados permitem que as empresas compreendam melhor as necessidades e 

preferências de seus clientes, aprimorando o atendimento e a experiência do consumidor 

(Turban; Pollard, 2021). Além disso, o uso de plataformas digitais internas facilita a 

colaboração entre equipes, aumentando a produtividade e a integração dos colaboradores 

(Gonçalves, 2018). 

Correlacionando com o gráfico 2, embora as tecnologias digitais promovam agilidade, 

sua eficácia depende de um planejamento adequado (Castells, 2020), o que nem sempre é 

percebido na prática. 

Por fim, a segurança da informação se tornou uma preocupação central na comunicação 

empresarial mediada pela tecnologia. A implementação de medidas como criptografia, 

autenticação de dois fatores e políticas de proteção de dados é essencial para garantir a 

confidencialidade e a integridade das informações corporativas (Silva; Martins, 2022). Dessa 

forma, a tecnologia não apenas aprimora a comunicação empresarial, mas também exige uma 

gestão cuidadosa para mitigar riscos e garantir a confiabilidade dos processos organizacionais. 

4.5 Ruídos e barreiras na comunicação organizacional 

Os ruídos e barreiras na comunicação organizacional podem comprometer a eficácia das 

interações dentro das empresas, afetando o desempenho e a produtividade das equipes. Esses 

obstáculos podem surgir devido a falhas na transmissão da mensagem, diferenças culturais, 

problemas técnicos ou até mesmo barreiras emocionais (Silva, 2020). Segundo Chiavenato 
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(2020), a comunicação eficiente deve minimizar esses ruídos para garantir que as informações 

sejam compreendidas corretamente. 

Dentre os principais tipos de barreiras comunicacionais, destacam-se as físicas, 

psicológicas e semânticas. Barreiras físicas, como ruídos no ambiente e má qualidade dos canais 

de comunicação, podem distorcer a mensagem original (Marchiori, 2021). Já as barreiras 

psicológicas envolvem fatores emocionais, como estresse e falta de atenção, que dificultam a 

assimilação da informação (Ferreira; Oliveira, 2021). Com isso, ao abordar o gráfico 1, reforça 

os apontamentos de Ferreira e Oliveira (2021) sobre os riscos de uma comunicação esporádica 

na gestão corporativa. 

Para superar esses desafios, as organizações devem adotar estratégias como o uso de 

canais de comunicação adequados, a promoção de um ambiente aberto ao diálogo e a 

capacitação dos colaboradores para melhorar suas habilidades comunicacionais (Rego, 2019). 

Dessa forma, é possível reduzir os impactos negativos dos ruídos na comunicação 

organizacional e fortalecer a eficiência dos processos internos. 

4.6 A comunicação não verbal no ambiente corporativo 

A comunicação não verbal desempenha um papel essencial no ambiente corporativo, 

complementando e reforçando as mensagens transmitidas verbalmente. Gestos, expressões 

faciais, postura e tom de voz podem influenciar a interpretação das informações e o impacto 

das interações entre colaboradores e gestores (Mehrabian, 2017). Segundo Argyle (2019), 

grande parte da comunicação humana ocorre de forma não verbal, tornando essencial a sua 

compreensão dentro das empresas. 

No contexto empresarial, a comunicação não verbal pode ser utilizada para transmitir 

segurança, empatia e credibilidade. O contato visual, por exemplo, é um elemento importante 

para demonstrar atenção e interesse em reuniões e negociações (Silva, 2020). Além disso, a 

postura corporal pode indicar autoridade e confiança, impactando diretamente a forma como 

um profissional é percebido pelos colegas e superiores (Gomes, 2021). 

Outro aspecto relevante é a coerência entre comunicação verbal e não verbal. Quando 

há contradição entre o que é dito e a linguagem corporal utilizada, pode-se gerar desconfiança 

e ruídos na comunicação (Lima, 2018). Dessa forma, é essencial que os profissionais estejam 

atentos à sua comunicação não verbal para garantir clareza e assertividade nas interações 

corporativas. 
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Para aprimorar a comunicação não verbal no ambiente empresarial, é recomendável 

investir em treinamentos de linguagem corporal, técnicas de oratória e escuta ativa (Martins, 

2019). Assim, é possível melhorar a qualidade da comunicação organizacional e fortalecer o 

relacionamento interpessoal dentro das empresas. 

4.7 Gestão de crises e a comunicação empresarial 

A comunicação empresarial desempenha um papel fundamental na gestão de crises, pois 

influencia a forma como a empresa responde a desafios e protege sua reputação. Durante 

situações de crise, uma comunicação clara e eficaz pode minimizar impactos negativos e 

restaurar a confiança dos stakeholders (Ferraz, 2020). Segundo Rego (2019), a transparência na 

comunicação é essencial para que a empresa mantenha credibilidade em momentos críticos. 

Além disso, um plano de comunicação de crise deve incluir diretrizes sobre como a 

empresa se posicionará diante de diferentes públicos. Estratégias como a rapidez na resposta, a 

consistência nas mensagens e a escolha adequada dos canais de comunicação são fundamentais 

para reduzir danos à imagem corporativa (Marchiori, 2021). Empresas que negligenciam a 

comunicação durante crises podem enfrentar impactos irreversíveis na sua reputação (Bueno, 

2020). 

A comunicação exerce papel fundamental no gerenciamento de crises, pois é por meio 
dela que a organização se posiciona perante seus diversos públicos. A omissão ou 
demora em comunicar pode agravar a situação e comprometer ainda mais a 
credibilidade da instituição. Para tanto, é indispensável que a empresa tenha 
previamente um plano de comunicação de crise que oriente suas ações e promova 
respostas rápidas, coerentes e transparentes (OLIVEIRA, 2008, p. 134). 

Por fim, a capacitação das equipes para lidar com crises é um diferencial competitivo. 

Profissionais preparados para gerenciar a comunicação em momentos de adversidade 

contribuem para um posicionamento sólido da organização (Chiavenato, 2020). Dessa forma, 

a comunicação eficaz se torna uma ferramenta indispensável para garantir a resiliência 

empresarial. 

4.8 Ética e transparência na comunicação empresarial 

A comunicação empresarial deve estar fundamentada em princípios éticos e de 

transparência, garantindo credibilidade e confiabilidade nas relações organizacionais (Bueno, 
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2020). Segundo Kunsch (2021), a transparência é um fator essencial para fortalecer a reputação 

da empresa e estabelecer um vínculo de confiança com seus públicos internos e externos. 

A ética na comunicação empresarial está diretamente ligada à responsabilidade que a 
organização assume diante de seus públicos. Transparência, coerência e compromisso 
com a verdade são pilares fundamentais para o fortalecimento de relações 
sustentáveis. A falta de ética, por outro lado, pode gerar desconfiança e comprometer 
seriamente a imagem e a legitimidade da empresa junto à sociedade (Duarte, 2007,    
p. 58). 

Com isso, a ética na comunicação empresarial envolve a disseminação de informações 

verdadeiras, o respeito aos valores organizacionais e a responsabilidade social corporativa 

(Marchiori, 2021). Empresas que adotam práticas comunicacionais éticas demonstram 

compromisso com a honestidade e promovem um ambiente de trabalho mais saudável e 

produtivo (Rego, 2019). 

Além disso, a transparência na comunicação reduz especulações e boatos dentro da 

organização, evitando conflitos e fortalecendo a cultura organizacional (Chiavenato, 2020). 

Dessa forma, a comunicação empresarial ética e transparente se torna um diferencial 

competitivo no mercado. 

4.9 Liderança e comunicação: O papel do gestor na transmissão de mensagens 

A comunicação eficaz é uma das principais competências de um líder, pois influencia 

diretamente a cultura organizacional e o desempenho das equipes. Um gestor que domina a arte 

da comunicação pode motivar, alinhar expectativas e fortalecer o engajamento dos 

colaboradores (Chiavenato, 2020). De acordo com Rego (2019), a liderança comunicativa 

envolve a capacidade de transmitir informações de maneira clara, assertiva e inspiradora, 

promovendo um ambiente de trabalho colaborativo. 

Além da clareza na transmissão de mensagens, é essencial que o líder pratique a escuta 

ativa. Segundo Kunsch (2021), a escuta ativa permite que gestores compreendam melhor as 

necessidades e preocupações dos colaboradores, facilitando a tomada de decisões mais 

alinhadas às demandas da equipe. Essa abordagem contribui para a redução de conflitos e o 

fortalecimento dos laços de confiança dentro da organização. 

Outro fator relevante é a adaptação da comunicação conforme o perfil da equipe e a 

cultura organizacional. Gestores que utilizam diferentes estilos comunicacionais, como a 

comunicação direta em momentos de crise e a comunicação participativa em situações de 

inovação, conseguem obter melhores resultados (Marchiori, 2021). A flexibilidade no uso dos 
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canais de comunicação também é fundamental para garantir que as informações cheguem de 

forma eficiente a todos os colaboradores. 

A liderança comunicativa também está relacionada à capacidade de transmitir a visão e 

os valores da empresa. Quando os líderes comunicam com transparência e autenticidade, eles 

fortalecem o senso de pertencimento dos funcionários e promovem uma cultura organizacional 

sólida (Bueno, 2020). Assim, a comunicação se torna um pilar essencial para a liderança eficaz. 

Por fim, a comunicação assertiva dos gestores impacta diretamente a produtividade e a 

satisfação no ambiente de trabalho. Segundo Ferreira e Oliveira (2021), equipes que recebem 

orientações claras e possuem abertura para diálogo tendem a apresentar um melhor desempenho 

e menor taxa de turnover. Dessa forma, investir no aprimoramento da comunicação dos líderes 

é um diferencial estratégico para as empresas. 

4.10 Comunicação empresarial e a gestão da inovação 

A inovação empresarial está diretamente ligada à comunicação eficaz, pois depende do 

compartilhamento de ideias e do incentivo à colaboração entre os colaboradores. De acordo 

com Bueno (2020), ambientes organizacionais inovadores são aqueles que promovem o diálogo 

aberto e a troca constante de informações. A comunicação interna eficiente permite que as 

equipes trabalhem de forma integrada e desenvolvam soluções criativas para os desafios 

empresariais. 

A inovação organizacional não ocorre de forma isolada, sendo a comunicação um 
elemento vital para sua efetivação. É por meio da comunicação que se disseminam 
ideias, se compartilham conhecimentos e se constroem sentidos coletivos capazes de 
sustentar os processos inovadores. Quando a comunicação é integrada à estratégia de 
inovação, ela favorece a participação dos colaboradores, reduz resistências e amplia 
o engajamento com as mudanças propostas (Duarte, 2007, p. 73).  

Além disso, a comunicação desempenha um papel essencial na disseminação da cultura 

da inovação dentro das empresas. Segundo Rego (2019), líderes que incentivam a transparência 

e o debate de novas ideias criam um ambiente favorável à experimentação e ao aprendizado 

contínuo. Dessa forma, os colaboradores se sentem mais motivados a contribuir com insights e 

melhorias nos processos organizacionais. 

Outro aspecto relevante é o uso de tecnologias para potencializar a comunicação e a 

inovação. Ferramentas como plataformas colaborativas, inteligência artificial e redes sociais 

corporativas possibilitam o compartilhamento rápido e eficiente de informações entre os 
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membros da equipe (Marchiori, 2021). Essas soluções aumentam a agilidade na tomada de 

decisões e impulsionam a criatividade dentro da organização. 

A gestão da inovação exige ambientes colaborativos onde o fluxo de informação 
circule de maneira fluida e transparente. Nesse contexto, a comunicação empresarial 
tem o papel de articular visões, promover o diálogo entre áreas e facilitar a 
compreensão dos objetivos estratégicos. Sem comunicação eficaz, os processos de 
inovação tendem a se fragmentar, perdendo coesão e eficácia (Oliveira, 2008, p. 112). 

Por fim, a comunicação eficaz na gestão da inovação também envolve a divulgação clara 

dos objetivos e estratégias da empresa. Quando os colaboradores compreendem a visão e os 

desafios da organização, tornam-se mais engajados no processo inovador e contribuem 

ativamente para o desenvolvimento sustentável do negócio (Kunsch, 2021). 

4.11 A comunicação empresarial no trabalho remoto e híbrido 

O modelo de trabalho remoto e híbrido trouxe novos desafios para a comunicação 

empresarial, exigindo a adaptação das empresas a novas formas de interação. Segundo 

Marchiori (2021), a comunicação à distância precisa ser clara, objetiva e estruturada para 

garantir a eficiência das operações e a integração das equipes. A falta de contato presencial 

pode gerar ruídos e dificultar a construção de um ambiente organizacional coeso. 

Para minimizar esses desafios, as empresas devem investir em plataformas digitais que 

facilitem a comunicação síncrona e assíncrona. Ferramentas como videoconferências, 

mensagens instantâneas e gestão de projetos online são fundamentais para manter a fluidez das 

informações e a colaboração entre os funcionários (Bueno, 2020). Além disso, é essencial 

estabelecer diretrizes claras sobre o uso desses canais para evitar falhas na transmissão de 

mensagens. 

Outro aspecto relevante é a manutenção do engajamento e da cultura organizacional no 

trabalho remoto. De acordo com Rego (2019), a comunicação eficaz deve incluir momentos de 

interação informal e reconhecimento dos colaboradores, fortalecendo o senso de pertencimento 

mesmo à distância. Dessa forma, a empresa mantém a motivação e o alinhamento dos 

funcionários com os objetivos institucionais. 
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4.12 Métricas e avaliação da efetividade da comunicação empresarial 

Avaliar a efetividade da comunicação empresarial é essencial para garantir que as 

estratégias adotadas estejam gerando os resultados esperados. Segundo Kunsch (2021), 

métricas bem definidas permitem que as empresas identifiquem pontos de melhoria e 

aprimorem seus processos comunicacionais. Entre os principais indicadores utilizados estão a 

taxa de engajamento dos colaboradores, a compreensão das mensagens e a satisfação dos 

públicos interno e externo. 

A mensuração da comunicação pode ser feita por meio de pesquisas de clima 

organizacional, feedbacks estruturados e análise de interações em canais digitais. Segundo 

Bueno (2020), esses instrumentos fornecem dados concretos sobre a percepção dos 

funcionários em relação à clareza e eficiência das informações transmitidas. Com base nesses 

insights, a empresa pode ajustar suas práticas comunicacionais para torná-las mais eficazes. 

Além disso, o uso de ferramentas tecnológicas contribui para a coleta e análise de dados 

sobre a comunicação corporativa. Plataformas de monitoramento e softwares de gestão da 

comunicação permitem acompanhar em tempo real o impacto das mensagens e avaliar a 

eficácia das campanhas institucionais (Marchiori, 2021). Dessa forma, a empresa pode tomar 

decisões mais assertivas para aprimorar sua comunicação organizacional. 

Por fim, a avaliação contínua da comunicação empresarial revela-se um fator estratégico 

para o sucesso organizacional. Empresas que monitoram e ajustam suas práticas 

comunicacionais conseguem melhorar o alinhamento interno, fortalecer sua imagem no 

mercado e aumentar a eficiência operacional (Rego, 2019). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A comunicação empresarial desempenha um papel fundamental no sucesso 

organizacional, influenciando desde a gestão de pessoas até a construção da imagem 

corporativa. Como demonstrado ao longo deste estudo, a comunicação eficaz é essencial para 

garantir um ambiente de trabalho produtivo, minimizar conflitos e fortalecer o alinhamento 

estratégico entre os colaboradores e a empresa. Além disso, fatores como a comunicação não 

verbal, a transparência e a liderança comunicativa se mostram determinantes na consolidação 

de uma cultura organizacional sólida e engajada. 
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A crescente digitalização dos processos empresariais também trouxe novos desafios e 

oportunidades para a comunicação corporativa. A adoção de ferramentas tecnológicas facilita 

a transmissão de informações e amplia a interatividade entre equipes, especialmente no 

contexto do trabalho remoto e híbrido. No entanto, esses avanços exigem estratégias bem 

definidas para evitar ruídos comunicacionais e garantir a eficácia das mensagens transmitidas. 

A liderança organizacional, nesse sentido, tem papel essencial na adaptação das práticas 

comunicacionais às novas dinâmicas de trabalho. 

Além disso, a avaliação contínua da efetividade da comunicação empresarial é 

indispensável para identificar falhas e otimizar os processos internos. O uso de métricas permite 

uma gestão mais estratégica da comunicação, possibilitando ajustes que aprimoram o 

engajamento dos colaboradores e a percepção externa da empresa. Dessa forma, a comunicação 

empresarial deve ser compreendida como um fator estratégico que impulsiona a inovação, a 

competitividade e o crescimento sustentável das organizações. 

Por fim, este estudo reforça a necessidade de as empresas investirem constantemente no 

aprimoramento de suas práticas comunicacionais, promovendo uma cultura de diálogo aberto, 

transparência e eficiência na transmissão de informações. A comunicação organizacional não é 

apenas um meio de transmitir mensagens, mas sim uma ferramenta poderosa para fortalecer 

relações, engajar equipes e consolidar a reputação da empresa no mercado. 

Concomitantemente, a pesquisa de campo realizada complementa a fundamentação 

teórica e reforça que a comunicação empresarial ainda enfrenta desafios significativos nas 

organizações. A percepção dos colaboradores demonstra a existência de falhas na integração 

entre setores, baixa frequência na transmissão de informações e ausência de espaços adequados 

para o diálogo. Esses achados indicam a necessidade de ações concretas, como treinamentos, 

maior uso de feedbacks e o fortalecimento da escuta ativa por parte das lideranças, para que a 

comunicação se torne, de fato, uma ferramenta estratégica voltada ao desenvolvimento 

organizacional. 
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ANEXOS 
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Anexo B - Termo de Consentimento para Tratamento de Dados 
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